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Roteiro do Escrito  

 

1. A cidade onde eu moro, a cidade onde nós vivemos 

2. Viver, conviver  

3. Compartir 

4. Ensinar 

        5.  Cuidar  

        6. O que é morar, habitar, viver, compartir, partilhar, transformar? 

       7. Construir  

       8. Transformar 

       9. Uma proposta de prática para pensar e  viver 

      10. Livros e artigos citados ou que poderiam ser lidos com proveito 

 

 

Nosso mundo: nossa casa. 
Um mundo de muitas casas. 
Toda coisa viva, cada uma delas, tem sua própria 
Casa em algum lugar do mundo. E essas casas. 
Todas juntas, fazem uma casa enorme. 
A casa de todas as coisas juntas. 
 
Margareth Dunkle e Robert Ingpen1 
 

 

1. A cidade onde eu moro, a cidade onde nós vivemos 

 

Um dos mais importantes filósofos da atualidade, e também dos mais 

controvertidos, Martin Heidegger, lembra em um dos seus estudos, que ao contrário dos 

animais, para os seres humanos ser equivale a habitar. E, por outro lado, habitar significa 

construir o lugar onde se vive. Em uma de suas passagens ele lembra mesmo um poeta 

alemão que escreveu um dia: “só habita quem constrói”. Antes de pensarmos algumas 

propostas – sempre evitando que elas sejam “receitas” – vamos refletir um pouco algo que 

faz parte de nossas vidas, e que muitas vezes parece ser tão pouco importante. Algo que 

convive com o dia-a-dia de nossas vidas, e não raro é tão esquecido. Queremos partir aqui 

                                                 
1 Está logo na primeira página do livro: Ecologia – um modo ponderado de explicar às crianças a preservação 
do meio ambiente.  
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das perguntas acima. Elas parecem tão evidentes que seria um desperdício pensá-las. No 

entanto, elas estão na raiz da própria experiência humana. A sua. A minha. A de todas e 

todos nós! 

Voltemos a Martin Heidegger. Em uma passagem de seu estudo ele diz isto: ser 

homem significa: estar na terra como mortal, significa habitar2. E ele lembra a seguir que a 

antiga palavra alemã que significava habitar, valia também para construir, cuidar. Como, 

por exemplo, em trabalhar e construir um campo de lavoura.  Podemos então voltar ao 

ponto de onde partimos: somos coletivamente seres humanos e cada um de nós é um ser 

porque habitamos. Porque eu crio e cuido o lugar que habito. Macacos, cavalos e onças 

vivem naturalmente em seus territórios. Nós, humanos, habitamos territórios tornados 

espaços dotados tanto das condições materiais de nossas existências, quanto de símbolos 

e significados. Aquilo que transforma a casa que me abriga no lar que herdei de meus 

ancestrais ou que fiz construir para morar. E mesmo que eu viva na casa,  na rua, no bairro 

ou na cidade que não construí, eu “vivo ali” plenamente na medida em que cuido dos 

lugares de que sou um morador, um habitante, um... cidadão. 

Vivemos no Mundo e vivemos num mundo: uma casa, uma rua, um bairro de uma 

cidade, uma cidade, um município, um estado, uma nação, um pais. Estamos “aqui” e aqui 

moramos. Por alguns dias, muitos meses, anos... uma “vida inteira”. Somos “daqui” ou 

viemos um dia “morar aqui”. Este é o nosso lugar, nosso “estar aqui num mundo, no 

Mundo”. Aqui você mora. Aqui nós vivemos. 

“Aqui” pode ser o lugar no Mundo onde você mora e vive. Qual o número de sua 

casa? Qual o nome de sua rua? E porque as casas têm números e as ruas têm nomes? 

Qual o nome de seu bairro? Ele tem também um apelido? E o que é morar e viver em 

lugares que vão de “minha casa” a Brasil, passando por São Paulo e  por Sorocaba? 

Minha casa, minha rua, meu bairro, minha cidade, são lugares  entre tantos e 

tantos outros no Mundo (O planeta Terra, que compartimos com incontáveis outros Seres 

da Vida). E eles podem ser, de “minha casa” à “minha pátria”,  lugares  “aqui onde eu 

vivo”... e pronto. Mas podem algo mais. Poder ser também lugares no Mundo e  de um 

mundo em que, por “viver aqui”, eu me sinto também um alguém responsável. E esta pode 

ser a diferença entre viver em um lugar e criar o lugar onde se vive. 

Se você prestar atenção ao que os dicionários dizem sobre estas palavras: 

“cidadã”, “cidadão”, verá que com o tempo ela foi acumulando dois significados. Ao tempo 

em que quase todas as pessoas e famílias viviam no campo, em fazendas, sítios ou 

pequenas comunidades rurais, cidadão, cidadãos, eram as poucas pessoas que, ao 

contrário dos “camponeses”, dos “rurícolas”, vieram morar e viver nas cidades. No entanto, 

hoje em dia, em um sentido mais amplo “cidadão” abrange tanto quem vive no campo 

                                                 
2 Não sei se existe uma versão em Português. Tomei esta pequena citação do artigo: Construir, habitar, pensar, 
publicado no tomo 2, de junho de 1970, da Revista Eco, de Bogotá. Está na página 114. 
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quanto na cidade. E estende o seu sentido para abranger uma pessoa a quem são 

atribuídos direitos e deveres de convivência e partilha de um lugar num mundo e no 

Mundo.  

Quase o mesmo acontece  também com duas outras palavras que hoje em dia 

possuem um sentido bastante abrangente. Mas que antes significavam algo bastante mais 

simples e mais concreto. Algo que tinha a ver com o ser de um lugar e habitar (morar, 

viver, partilhar) um lugar entre outros. Lembremos de novo Heidegger e Holderlin, A 

primeira palavra é economia. Em um momento primeiro economia significava - como 

deveria significar até hoje – a gestão harmoniosa, o “cuidado da casa”. Ela foi por muito 

tempo a palavra usada para traduzir a partilha dos cuidados e negócios destinados a que 

um lugar de residência de uma pessoa, de uma família, de uma comunidade, fosse uma 

morada equilibrada, eqüitativa e harmoniosa. A idéia de economia como gestão do lucro e 

dos negócios é muito tardia e de algum modo esquece e deprava mesmo o seu sentido 

original3. 

A outra palavra é ecologia. Nem sempre lembramos que no seu sentido grego 

original esta palavra redescoberta séculos mais tarde, queria significar: “o conhecimento da 

casa”. O conhecimento de um lugar de natureza e de vida (inclusiva humana) onde as 

relações entre os diferentes seres e espécies de seres vivos compartem sistemas naturais. 

Um conhecimento sobre como funcionam os diferentes ecossistemas em que também nós 

vivemos, para aprendermos a saber preservá-lo, com as mesmas qualidades de uma 

morada bem conduzida “economicamente”. 

 

2. Viver, conviver - sociabilidade 

 

Algo do que sabemos podemos aprender ao longo da vida “por conta própria”. E 

é em nome desta estranha possibilidade que algumas pessoas gostam de ser 

reconhecerem: “autodidatas”. Mas até um pássaro pequenino necessita de longo tempo de 

convivência com os pais para aprender tudo o que precisa para ser plenamente “um 

pássaro de sua espécie”. E um macaquinho que inicia com o par de pais o seu 

aprendizado, completa-o com longas experiências de interagir com outros de/em seu 

bando. Quanto mais nós.  

Toda a nossa vida é uma sempre presente e múltipla experiência convivências, 

de conexões, de intercomunicações, de interações. Até por sermos seres reflexivos, 

mesmo na solidão somos um “eu” interagindo com um “me”. “Estou só, logo, somos 

quatro”, escreveu um dia um conhecido pensador francês, Gaston Bachelard.  

                                                 
3 Observem como em nossos  jornais de hoje, como a Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo,  há cadernos 
separados para a cultura e a vida cotidiana, ao lado de outros de “economia”, destinados exclusivamente a notícias 
e comentários sobre o “mundo dos negócios”, como se ele devesse existir separado de todo restante do “mundo da 
vida”.  
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Estamos sempre convivendo, vivendo-com e, assim, trocando com os nossos 

outros, unidades, pares ou mesmo feixes de palavras que nos estarão sempre 

acompanhando e que vão da sensação à sociabilidade. Uma criança pequenina, mal 

nascida já é um ser aberto ao seu mundo e aos seus outros. E cada vez mais mães, 

educadoras, agentes sociais, biólogos, psicólogos e outros cientistas chegam, pelos 

caminhos da com-vivência, ou pelos da ciência, a uma mesma conclusão. Nós entramos 

em relação com os nossos outros com o “todo de nosso ser”. Interagimos com outros 

através de relacionamentos interiores e pessoais de que participam e se conectam nossas 

sensações, nossos saberes, sentidos, significados,  nossas  sensibilidades, nossas 

sociabilidades.  

Somos um ser que habita. Habitamos os mundos que construímos. Construímos 

os mundos que compartimos porque partilhamos a sua construção e o seu cuidado. 

 

3. Compartir - acolhida 

 

 Assim, podemos pensar que conviver envolve sempre um compartir. Envolve, 

de um modo ou de outro, uma experiência de partilhar. Você sabia que a própria palavra 

“companheiro” vem do Latim? Vem do que os romanos aprenderam como os gregos e 

significa: cum panis, “com o pão”, aquele que comigo partilha o pão? 

Conviver, compartir, partilhar são verbos que significam o relacionar-se com 

outras pessoas. Mas para além do simples relacionar-se episódico e  desinteressado, eles 

traduzem o estabelecer vínculos com e entre elas. Significam tornar-se responsável por; 

fazer-se presente em; criar um nós, um par, um casal, uma família, uma vizinhança, um 

grupo, uma turma, uma equipe, uma comunidade.  

Isso a tal ponto é real, que alguns estudiosos do mistério da pessoa humana 

chegam a dizer que no limite a unidade essencial de nosso ser-no-mundo não seria 

propriamente um indivíduo, uma pessoa tomada em sua solitária individualidade. Ela seria, 

antes, o par: EU-TU. Ela é o encontro em que através de um outro, eu me reconheço a 

mim mesmo em minha mais profunda e pessoal identidade4. Tudo o que sou, tudo o que 

sei, sou e sei porque convivi. Porque desde os meses de estar no interior do corpo de 

minha mãe, de um modo ou de outro eu partilhei e comparti com os meus  outros, 

experiências cruciais ao longo de toda a minha vida.  

Veremos em outros momentos de nossos DIÁLOGOS que um pequenino 

chimpanzé privado desde o nascimento do convívio de outros de sua espécie, poderá 

sofrer muito. Poderá não desenvolver todos os atributos de um “verdadeiro chimpanzé”. 

                                                 
4 Em algum próximo CADERNOS DIÁLOGOS  estaremos “dialogando” com  Martin Buber. Um pensador judeu-
alemão que dedicou a sua vida a procurar compreender o mistério do encontro entre a pessoa humana e ela 
mesma, entre as pessoas, no EU-e-TU, e entre pessoa e a divindade. Buber foi um dos autores lidos por Paulo 
Freire e muito de sua idéia de diálogo vem de seu livro mais conhecido, e justamente chamado: Eu e Tu. 
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Mas ele crescerá como um macaco de sua espécie. Já uma criança humana que por 

desventura crescesse sem contato algum com outros seres humanos, poderia ser 

biologicamente um ser humano. Mas em nada seria em sua vida interior e em suas 

interações com os seus outros, uma pessoa humana. Se chegasse a ser encontrada, já 

adolescente ou adulta, por outros seres humanos, ela então já não saberia aprender a 

“tornar-se uma pessoa”.  Saberia viver entre nós, mas não aprenderia mais a conviver, a 

compartir com outros a sua própria vida.  

 

4. Ensinar - partilha 

 

 Estamos percorrendo um caminho em que chamamos de interação toda a 

ação dotada de saber, sentido, sensibilidade e significado, vivida por uma pessoa e entre 

pessoas. Assim é, por exemplo, o que mutuamente sentem, o que se dizem e o que fazem 

um homem e uma mulher que configuram um par de enamorados. Se além de palavras e 

afetos os dois resolverem viver o seu amor também como uma forma de estar entre outras 

pessoas, partilhando suas vidas, ajudando-as, construindo algo com elas, podemos 

chamar esta interação ampliada de uma ação social. Ela já se estende a outros círculos 

de/entre pessoas. E o seu propósito não está devotado apenas a uma troca inter-pessoal 

de afetos e de sentidos entre-dois. Ele se estende também ao desejo de realizar algo com 

outros e para outros.  Suponhamos que sejam, ele, um estudante de engenharia e, ela, de 

enfermagem. Imaginemos que eles se envolvam com um trabalho social de saneamento e 

melhoria das condições de vida em um bairro de periferia da cidade.  

Ora, se ao lado de ações diretas relacionadas ao saneamento, à higiene e à 

saúde das crianças do lugar, eles se dedicarem também (como provavelmente acontecerá) 

a se reunirem com pais e mães e a participarem de pequenos cursos e oficinas de “saúde, 

higiene e qualidade de vida”, ao lado do que fazem, estarão realizando também uma 

atividade de troca de saberes, de ensino-aprendizagem, de educação, portanto. De um 

ensinar-aprender-educar tomado em um sentido amplo. Haverá aí uma dimensão 

pedagógica. Porque mesmo não sendo vocacional e profissionalmente um trabalho  

escolar, há algo de francamente educativo  nas ações sociais dele e dela. 

Assim, ao mesmo tempo em que nas mais diferentes situações estamos 

sempre abertos a aprender-a-saber, assim também vivemos diferentes situações em que 

somos também educadores, mesmo quando não sejamos, pedagogos, professores, 

profissionais da escola e da educação.  A educação escolar é insubstituível e essencial na 

vida de todas as pessoas. De fato a Constituição de quase todas as nações da Terra 

coloca a educação como um dos direitos universais de todos os seus habitantes. E a ONU 

defendeu sempre a educação como um dever de todas as pessoas e um dever de todos os 

governos.  



 7 

Vimos também que hoje em dia, no entanto, as dimensões da educação – em 

seu sentido humano e cultural mais amplo – estende-se hoje em dia em duas direções. 

Uma delas mais biopsicológica, quando reconhecemos cada vez mais que o aprender é 

uma vocação humana que se inicia bastante mais cedo do que se imagina antes, e que, se 

assim o quisermos, pode não terminar nunca ao longo da vida de uma mulher ou de um 

homem. Educação por toda a vida, eis a bela formular proposta pela UNESCO para o 

século XXI. A outra é mais social e é um viagem de ida e volta.  Na ida compreendemos 

que embora o lugar social da educação seja a escola, ela se estende e desdobra em e 

entre muitos outros. A casa e o clube, a igreja e a academia de ginástica, um clube de 

futebol e uma associação de amigos de bairro, uma tropa de escoteiros, um posto de 

saúde, um sindicato, uma ONG ambientalista, um CONDEMA, uma associação de pais e 

mestres podem e devem ser também espaços socioculturais de valor educativo, 

pedagógico mesmo.  

Sabemos que ao lado da vocação própria a cada um destas inúmeras unidades 

de ação social (o cuidado de crianças e de adolescentes, a gestão pública, a saúde, o meio 

ambiente, a gestão comunitária de um bairro, a promoção da vida cultural, o incentivo das 

artes, e assim por diante, em todas e em cada uma delas e entre elas todas, pessoas e 

grupos de pessoas convivem, compartem  idéias e ações, tomam decisões, agem e 

buscam resultados. E vivem “tudo isto” ao mesmo tempo em que, “o tempo todo”, estão 

entre elas inter-trocando conhecimento, saberes, sentidos e significados. Estão se 

ensinando e aprendendo mutuamente. E um pedreiro que à noite estuda em um curso de 

EJA, na reunião da manhã pode ensinar à sua professora um meio adequado de lidar com 

a umidade de sua casa. 

E na interação entre algumas, várias ou todas as unidades de convivência, 

participação e de ação social de uma cidade, toda a cidade pode converter-se em uma 

cidade educadora. Sabemos também que esta passagem – já vivida em várias cidades de 

todo o Mundo – não pode ser realizada sem a participação democrática, inclusiva e 

igualitária entre instâncias do poder público (nós mesmos, através de nossos 

representantes provisórios situados em alguma instância de governo); da sociedade civil 

(nós mesmos, mulheres e homens da vida de todos os dias, em nossa individualidade ou 

organizados em unidades comunitárias de ação social); do mundo empresarial (as 

unidades sociais de produção de bens e de serviços, de forma  direta, como uma empresa 

fabril, ou de modo corporado, como no caso do SESC, do SENAI e de outras instituições 

semelhantes).  

Quando alguém diz que “aprendeu na escola”, mas aprendeu também “com a 

vida”. Aprendeu, na verdade, com os outros. Aprendeu nos pequenos e grupos humanos 

em que viveu diferentes experiências de interações de valor pedagógico. Esta é uma outra 

diferença entre nós os outros seres da Vida com quem compartimos o planeta Terra. Nós 



 8 

somos os únicos que precisam estar continuamente aprendendo e re-aprendendo 

(experimente lembrar uma semana,  um mês, um ano de sua vida em que você possa 

dizer: “não aprendi nada de novo”). E somos os únicos seres que aprendem saberes em 

contextos extra-orgânicos, isto é, em situações sempre simbólicas, culturais. Ainda iremos 

voltar a isto mais de uma vez em nossos diálogos.  

 

5. Cuidar  - desvelo 

 

Podemos morar em um lugar. Podemos viver nele. Podemos conviver nele com 

outras pessoas: as da casa, as da família, as da rede de parentes, as de vizinhos de rua ou 

de bairro, as de uma turma de amigos, as de uma equipe de colegas de trabalho, as de 

uma igreja, uma associação de bairro, de... 

Convivendo momentos da vida de todos os dias, compartimos os tempos de 

nossas vidas. Partilhamos momentos de cada dia. Recordemos palavras.  

Trocamos “entre nós”: sensações (o ver um limoeiro com as suas flores 

brancas); sentimentos (o que você sente ao perceber por um momento um limoeiro florido 

no fundo do quintal); sentidos (o valor que você dá ou atribui ao ver o limoeiro florido e ao 

que sentiu ao ver o que viu); sensibilidades (para além de um sentimento, a integração de 

sentimentos e sentidos que você reconhece ao ver o que viu, sentir o que sentiu e evocar o 

que lembrou ao ver e sentir); saberes (o  que você aprendeu e sabe sobre “tudo isto” que 

você está vivendo, entre a poesia, a culinária e a botânica), significados (o que, em uma 

esfera mais profunda, faz você refletir a partir do que vive como, por exemplo, ao pensar 

filosoficamente sobre o “efêmero e frágil de todas as coisas da Vida” ou, ao contrário, sobre 

“como tudo o que existe muda e se transforma”); sociabilidades (o que move você a 

construir com outros algo de valor social, como o partilhar juntos de um trabalho de plantio 

de árvores frutíferas na cidade).  

Ao longo de nossos cadernos estaremos pensando juntos sobre o que valem e a 

que nos movem as palavras-verbos com que iniciamos esta conversa. Queremos partir da 

idéia de que o “lugar onde eu moro” pode passar de “o lugar em que vivemos” para “o lugar 

que nós criamos para convivermos”.  

Podemos aprender uns com os outros a criarmos todos os dias o “lugar onde 

vivemos”. Podemos desejar tanto o habitar um lugar e morar em uma cidade, quanto 

também o nos unirmos para tornar este “lugar” uma “morada de todas e de todos nós”. E 

este seria, recordemos, o pleno sentido do habitar.  

Sentir-se co-responsável e participar de ações destinadas a tornar o “aqui nós 

vivemos”, um lugar onde, dentro e fora da escola, todos se ensinem e aprendam. Um lugar 

comum, público (do povo), comunitário. Uma cidade ao mesmo tempo solidariamente 
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educadora e sustentavelmente saudável. Podemos conviver e compartir não tanto com a 

“Sorocaba onde eu moro”, mas com a “Sorocaba que nós construímos para convivermos”. 

Pode ser que palavras como: co-responsabilidade, participação e partilha 

pareçam coisas sonhadoras, distantes e “ideais” demais para poderem ser assumidas e 

vividas. Mas não, mesmo sem pronunciá-las, nós as vivemos a todo o momento, todos os 

dias. E uma das melhores maneiras de tomarmos consciência desta realidade, é pensar o 

“outro lado” de um programa de televisão que atrai milhões de olhares a cada noite: “Big 

Brother Brasil”. Pouca gente sabe que este programa, de origem norte-americana (o nome 

já diz tudo) é um improviso desfigurado de um antigo experimento da psicologia.  O seu 

propósito original era o de investigar quais os procedimentos através dos quais um grupo 

de pessoas, a partir de uma “situação zero”, aprendia a organizar-se para conviver. 

Homens e mulheres que não se conheciam anteriormente, e que se 

apresentavam como voluntários, eram colocados em uma grande casa com um mínimo de 

equipamentos. Não recebiam instruções alguma, a não ser as de que iriam ter que viver 

juntos por alguns dias sem qualquer auxílio exterior. Deixado a si mesmo, o grupo tinha, 

quisesse ou não, uma tarefa difícil pela frente: tornar-se uma equipe. Tudo estava por ser 

feito: estabelecer os espaços e os tempos dos dias de vida isolada e em comum. 

Administrar identidades e personalidades. Definir direitos e deveres. Estabelecer funções e 

papéis. Negociar valores, princípios, preceitos e regras de convivência. Enfim, partir de um 

bando de pessoas desconhecidas umas das outras, passar pelo estágio de um grupo com 

um mínimo de estrutura e de consenso e, se possível, desembocar em uma equipe de 

convivência. 

Em termos da psicologia dos tempos em que essas experiências foram 

realizadas, dizia-se que o ideal era um tal grupo humano partir de uma situação de anomia 

(uma desorganização inicial e inevitável), atravessar uma situação de autarquia (ou 

hierarquia, quando surgem líderes que inicialmente impõem os seus pontos de vista para 

estabelecer princípios de ordem no grupo) até chegar a uma situação estável de autonomia 

(quando as lideranças democratizam-se, ouvem a opinião de todos, subordinam-se ao 

consenso, inauguram diálogos, criam uma estrutura tão igualitária quanto possível de 

decisões e de respeito às diferenças, e geram a ordem interna que caracteriza uma equipe) 

  Com palavras e gestos carregados de fortes afetos, um rapaz e uma moça 

realizam algo semelhante quando iniciam um namoro. Tudo começa com gestos e palavras 

que traduzem a surpresa maravilhada da descoberta do amor. Mas que estabelecem 

também os princípios e os termos em que o afeto do amor deverá ser vivido entre os dois 

(e que ele “seja eterno enquanto  dure”, como escreveu um dia Vinicius de Moraes). Em 

outros termos, um pouco mais formais e mais socialmente ordenados, nós fazemos o 

mesmo quando nos reunimos pela primeira vez para criar em uma escola uma associação 

de pais e mestres. Quando a diretora  abre a reunião dando as boas vindas e dizendo algo 
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introdutório  a propósito da associação, e, a seguir, democraticamente pergunta a todas e 

todos os presentes: “e agora?”. 

De nosso corpo à nossa cidade, tudo o que é nosso e existe sobre a Terra, vive 

em um tempo, transforma-se, desgasta-se, e necessita ser cuidado. Durante muito tempo 

limitamos a antiga idéia de economia ao doméstico, isto é, ao que pertence à esfera do 

domus, da casa, de nossa casa, nosso lar. Mas desde tempos muitos antigos, vários povos 

de vários lugares e tempos da história estenderam a própria amplitude do domus. Afinal, 

longe de casa muitas vezes dizemos: “quero voltar pra casa” querendo dizer: „quero voltar 

pro Brasil”. Ou, se estivermos “aqui no Brasil”, mas longe do “lugar onde eu moro”,  a casa 

para onde eu quero voltar, onde de ser a minha residência em minha rua, é a minha 

cidade. E, quantas vezes, a “minha casa” só é um lar querido porque está justamente ali: 

“na minha cidade”, no lugar que eu amo. Este é o momento em que eu gosto de lembrar 

uma idéia que nos irá acompanhar algumas vezes.  

Temos hinos e outros símbolos patrióticos do Brasil. Temos canções poemas 

(“minha terra tem palmeiras/onde canta o sabiá”) e temos canções conhecidas (“Brasil, 

meu Brasil brasileiro...”) que falam de suas belezas ou de nosso querer bem por ele. Isto é 

mais raro com relação a um estado. E é muito mais comum com relação a uma cidade. 

Sou carioca. Não conheço poema ou canção alguma que relembre o Estado do Rio de 

Janeiro (conheço uma de Minas Gerais, uma de São Paulo e algumas da Bahia e do Rio 

Grande do Sul). Mas quem não conhece a “Cidade Maravilhosa”. Dentre todos os 

territórios, espaços e lugares naturais e sociais em que podemos viver, nenhum habita a 

nossa vida cotidiana como a “minha cidade”. É como se ela fosse uma espécie de eixo 

central de uma série de outros. Alguns estão para além dela, como município, o estado, a 

região, o país, o continente; outros estão dentro dela, como a zona (como a Zona Sul e a 

Zona Norte na cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro), o bairro e a rua. E a cidade, a 

“minha cidade”, é o lugar ordenador de todos os outros. 

E esta importância tão ancestral na vida de todos os seres humanos (fora os que 

vivem distantes de alguma Cidade) transforma-se hoje em dia em um sentido de zelo . Em 

um sentimento do dever de cuidar que da cidade para dentro, até a casa, e da cidade para 

fora, até o mundo inteiro, nos convoca a sermos co-responsáveis pelo cuidado do que é 

meu porque é nosso, e é nosso  porque é de todos nós.  

Este é o momento de anteciparmos algo que nos espera no item seguinte, 

lembrando uma sentença muito conhecida do Movimento Ambientalista. Ela diz isto: 

“pensar globalmente, agir localmente”. Hoje em dia alguns militantes do meio ambiente 

preferem ampliá-la desta maneira: “pensar e agir local e globalmente”. Em qualquer uma 

de suas duas fórmulas, a idéia contida aqui é a de que devemos conhecer, compreender e 

nos ocuparmos do cuidado do mundo em suas dimensões interligadas e tão amplas quanto 
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possível. O “mundo inteiro” é a minha casa e o aquecimento global afeta tanto uma 

montanha gelada da Groenlândia quanto a minha rua.  

No entanto, em termos reais e realistas, a minha parte de ação em prol do 

cuidado do mundo talvez deva começar pelo jardim de minha casa e pela árvore da 

calçada em frente a ela, até estender-se a outros lugares de minha cidade onde a presença 

de minha participação possa resultar em algum proveito verdadeiro.  

  

6. O que é morar, habitar, viver, compartir, partilhar, transformar? 

 

Retomemos alguns passos já percorridos. A preocupação em cuidar do que “é 

meu sendo nosso” nos convida a voltarmos a algumas dúvidas já “perguntadas” aqui. É 

que elas agora retornam acompanhadas de alguns esboços (por enquanto) de respostas. 

As mesmas que voltarão ainda outras vezes ao longo destes nossos  diálogos. 

O que aconteceria se alguém chegar de repente e perguntar: “onde é que você 

mora?”. Ora, dependendo da pessoa e do contexto da pergunta pode ser que você 

responda com o nome da rua e o número da casa. Pode ser que responda com o nome do 

bairro na cidade. Ou com o nome da cidade num estado do Brasil. Ou pode ser que, bem 

longe de casa, você responda com um sorriso verde-e-amarelo: “ora, eu moro no Brasil”.   

Voltemos a esta pergunta e a uma outra, passo-a-passo.  

 Onde é que eu moro?  Em que lugar nós vivemos? Nós vivemos em nossas 

casas. Alguns de nós, sozinhos; outros compartindo uma mesma casa. Ora, quando nós 

dizemos “a minha casa‟ ou, então, “a minha rua”... o que é “o meu” ou “a minha” aí? 

Prestemos atenção a alguns detalhes. A palavra “minha”, escrita aqui em duas frases, 

parece querer dizer, numa frase,  uma coisa e, na outra, uma outra coisa diferente. E se 

isto é verdade, ela poderia nos levar a uma outra pergunta: “onde é que começa e onde é 

que acaba o que é meu?” O “meu lugar?” o “aqui é onde eu moro; aqui nós vivemos?”. 

Vejamos: o “meu” pode ser: aquilo que é meu; aquilo que é minha propriedade, 

minha posse. Aquilo que eu achei, ganhei, herdei, produzi, criei, comprei, e assim por 

diante. E o que é meu, é meu porque não é dos outros. Não é compartido com outras 

pessoas. Porque o “meu” é aquilo que é “só meu”. Algo que fica muito claro na dupla 

fórmula do casamento: “com comunhão de bens”  (o “meu” é “nosso”, da esposa e do 

marido), ou “com separação de bens” (além do que é do casal, existe o que é “meu”, 

apenas da esposa ou somente do marido). 

Mas aquilo que é meu pode ser também: aquilo que eu compartilho com os 

outros. Pode ser aquilo que é meu e deles. Algo que é meu... e também de outras pessoas. 

E, sendo meu-e-deles é: nosso. E muita atenção nesta palavra: nosso. Ela vai muito 

importante daqui em diante.  
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Assim, o que é meu” pode ser aquilo que eu comparto. Os espaços da vida, os 

lugares do viver, as coisas, os bens, enfim, que em partilho com outras pessoas. E, assim, 

o meu é nosso e não deixa de ser “também meu” porque é “também nosso”.  

Assim, tudo o que de algum modo é “meu” no mundo onde eu vivo, é meu 

porque é só meu”; mas pode ser “meu” porque é também “nosso”. E será assim pelo fato 

de que  eu comparto a posse e o uso de alguma coisa com outras pessoas. Pois existe 

algo que somente é  “meu” porque é “delas”  também. Porque é “nosso”.  

“Meu‟ pode ser meu porque é alguma coisa que eu possuo. È minha posse, ou é 

uma posse minha. Pode ser meu porque me emprestaram. Neste caso algo é “meu” 

porque está sendo usado por mim e, em um certo sentido, é “também meu” enquanto 

estiver emprestado a mim por algum dono “daquilo”; enquanto eu estiver usando “aquilo”. 

Uma coisa pode ser “minha” porque é minha propriedade e serve aos meus 

usos. E ela pode ser “minha” porque é alguma coisa que tem a ver comigo. Porque é algo 

pelo qual eu me sinto responsável. Se eu comprar um terreno na beira de um lago com 

sete árvores, o terreno que eu comprei, as árvores que estão dentro dele (e que alguém 

plantou antes de mim), e até mesmo a beira do lago na frente dele são meus e  são 

minhas. E assim é porque eu comprei o terreno na beira do lago e tenho comigo a escritura 

dele.  

Mas, de quem é o que está embaixo do meu terreno, no seu subsolo? De quem 

são as árvores? E quem é o dono das águas do lago?  E o céu e o sol acima dele, de 

quem são? Quem os possui? Quem responde por eles?  E as nuvens e a chuva, quando 

ela vem? E um pássaro que faz o seu ninho em uma das... “minhas árvores”?   

O terreno na beira do lago é meu porque o comprei e tenho a sua escritura. 

Tudo bem!  As árvores também, embora não se fale delas na escritura do meu terreno. E 

se eu derrubar uma delas sem as devidas licenças, posso ter convocado pelo IBAMA e 

condenado a  pagar uma dura (e justa) multa. Se eu destruir o ninho de passarinhos no 

galho da árvore provavelmente não serei punido, até porque será difícil alguém me ver 

fazendo “aquilo”. Mas o mais provável é que eu zele e proteja tanto a árvore quanto o ninho 

com todo o cuidado, com todo o carinho.  

Pode ser que eu proteja a árvore para não ser multado pelo poder público. E se 

for somente por isto, será uma pena! Pode ser que eu projeta a árvore porque acho que o 

meu terreno fica mais valorizado  por causa das suas sete árvores. Pode ser que eu 

preserve e projeta a árvore e o ninho porque acho que os dois embelezam a vista e a vida 

do meu terreno. Pode ser que eu proteja o ninho da ave e a árvore do ninho porque 

acredito que eles são outras formas de vida que compartem comigo um mesmo espaço na 

Terra. E pode ser que eu os proteja porque reconheço neles a presença do milagre da Vida 

que existe nas árvores, nos passarinhos, no ninho e em mim também.  
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Do mesmo modo, embora uma pequena fração de um grande lago esteja na 

beira do meu terreno, posso me sentir responsável pelo “meu pedaço de lago”, ou mesmo 

por todo o lago, a começar pela maneira como eu me esforço para que ele não seja 

poluído ou destruído na pequena parte que dele me toca. Ele é menos uma posse minha 

do que o ninho de passarinhos, do que a árvore e do que a terra de meu terreno. Mas ele é 

uma parte daquilo que sendo “meu” por algum tempo (e sempre haverá de ser “por algum 

tempo”) me faz ser e me sentir responsável por tudo aquilo que é parte do que é meu. 

Daquilo que estando situado “no que é meu”, me torna bem mais um responsável ou um 

guardião do que apenas um proprietário, um dono. 

Eu não apenas possuo algo ou partilho alguma coisa com outras pessoas.  

Eu sou e nós somos, todas e todos, responsáveis por aquilo que possuímos. Co-

responsáveis por tudo aquilo que partilhamos. Por tudo aquilo que posso pensar como 

sendo “minha posse” exclusiva, e que aparentemente me vale por causa disto. No entanto, 

para além do fato de ser minha posse, posso conceber que tudo o que é meu é um “dom 

da vida” por algum tempo colocado sob os meus cuidados. Assim, o que eu tenho e possuo 

não me vale apenas como um bem de posse e de meu uso. Vale também como um dom 

de partilha.  Algo difícil de compreender e de aceitar em um mundo em que o “privê” é tão 

valorizado e o “exclusivo” (o „somente meu”) nos é vendido pela propagando como u 

supremo bem da vida.  

Sou responsável pela minha vida. Isto é, pela Vida que vive em mim. E por isso 

me cuido com cuidado, cuidando dela – a Vida - em mim. Para além de  mim, eu cuido de 

minha cama e de meu quarto: limpo, varro, pinto as paredes de quando em vez. Assim, as 

pessoas da minha casa - e eu entre elas - cuidamos da “nossa casa”. E o cuidado que 

devotamos a ela não é só para preservar um patrimônio; uma propriedade nossa. Nem é 

apenas para que ela esteja perfeita e funcione bem. É para que a “nossa casa” seja vivida, 

por nós e por outras pessoas que venham a estar nela, como um lugar de harmonia e de 

beleza. É também por isso que guardamos o pano de chão e o guarda-chuva em algum 

canto meio escondido, e dependuramos belos quadros nas paredes. E deixamos com 

cuidado os copos e as xícaras no armário e no centro da mesa. E plantamos roseiras no 

jardim e renovamos de três em três dias a água de um jarro de flores. Você está lembrando 

agora do sentido original da palavra economia? 

De uma maneira ou de outras eu sou e me reconheço responsável pelo que é 

“meu e só meu”. E também sou responsável pelo que “é meu sendo nosso”. Ás vezes, até 

mais ainda. E isto pode parecer uma coisa estranha e complicada. Mas é isto o que 

vivemos e partilhamos todos os dias da Vida. Já vimos em alguns momentos de nossos 

diálogos e iremos ainda mais de uma vez aqui, que ao longo da trajetória humana, foi a 

aprendizado destas idéias e valores aquilo que nos tornou humanos. E o esquecimento 

delas e deles é o que nos desumaniza. 
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O sentimento e a consciência do “meu”, do “nosso”, do “dele” e do “deles”, não é 

tão complicado e tão difícil de aceitar quando estou dentro da “minha casa” e entre “os 

meus”. Mas, e dela para fora?  Como é que esses limites e essas fronteiras valem do 

portão da casa para fora dela?  Mais de uma vez teremos ouvido alguém dizer algo mais 

ou menos assim: “dentro da minha casa eu não quero um palito de fósforos no chão, mas 

do portão dela para fora tanto faz”. 

Certo. Afinal, a rua não é minha, como a minha casa é, e eu posso achar que já 

faço muito quando cuido da calçada na frente dela. Até aí vão os limites daquilo que é 

“meu sendo meu” e do que é “meu sendo nosso”. A rua não é minha e nem a calçada. Não 

as comprei e nem de longe posso pensar em vendê-las. Não mando nelas e, portanto, não 

sou responsável por elas, na mesma medida em que são “minhas” e eu sou responsável 

pela minha cama, pela minha cozinha e pela minha casa.  

As pessoas da mesma rua são vizinhas. E este nome somente em um sentido 

meio vago pode ser aplicado a quem mora nas outras ruas de um mesmo bairro. E, então, 

dizemos: “minha vizinha, dona Tereza”. E usamos palavras mais sonoras e menos usuais, 

como: “conterrâneo”, “concidadão”, “compatriota” para as pessoas com quem compartimos 

o sermos de, ou o vivermos em uma mesma cidade; em uma mesma nação. Que nomes 

nós deveríamos a dar às pessoas que compartem conosco um mesmo Mundo em um 

mesmo Planeta?  

Retomemos algumas dimensões já nossas conhecidas. Conversamos com um 

“vizinho de rua” sobre os problemas comuns dela. E podemos nos sentir ofendidos se um 

alguém “de outra rua” vier falar mal da “nossa rua”. E vale o mesmo para o bairro e, mais 

ainda, para a cidade e o Estado. E o que dizer do “nosso País”, a “nossa Pátria” (palavras 

que até escrevemos com letra inicial maiúscula)? Como dói em nós e nos ofende, um 

alguém “lá de fora” começar a falar mal da “nossa Terra”. Isto,  mesmo que no fundo eu 

ache que ela até possa ter alguma razão nisto ou naquilo. “Aqui” ou “lá no Brasil” até 

podemos ser bastante críticos com “a nossa Terra”. Mas eles, os outros, que se cuidem. 

Com sentimentos e sentidos ora muito próximos e ora mais distantes, nós 

moramos, vivemos e pertencemos a uma casa, a uma cidade, a uma nação ou ao 

universo. E eles são meus... sendo nossos. E são assim em uma escala em que uma 

dimensão abriga a outra, ao invés de se opor a ela.  

Dizer: “eu moro na rua dos Ipês Amarelos, número 123”, é uma forma de dizer 

onde eu vivo. “Eu moro em Sorocaba” é uma outra. “Eu vivo em São Paulo” é uma outra. 

Assim como: “eu vivo no Brasil” ou, ainda, “eu vivo no planeta Terra, o terceiro de dentro 

para fora no Sistema Solar, situado na Via Láctea”.  

E bem sabemos que existem diferenças bastante grandes em tudo isto. 
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Sou responsável e devo cuidar do que “é meu”, mas me sinto menos 

responsável ou até mesmo não-responsável pelo que “é meu, sendo nosso”. E, menos 

ainda, eu me sinto muito pouco responsável pelo que “é nosso sendo de todos nós”.  

Cuido com desvelo das árvores de meu quintal. Mas dedico menos cuidado às 

duas árvores da calçada na frente de minha casa. E acho que não tenho quase nada a ver 

com as outras árvores da minha rua. E ligo menos ainda para as belas árvores da praça de 

meu bairro, sete quadras abaixo da minha rua. Eu procedo desta maneira. Acho mesmo 

difícil proceder de outra maneira. Mas, eu deveria proceder como? 

Temos uma curiosa maneira de lidar com alguns sentidos de propriedade, de 

posse, de pertencimento, de partilha e de responsabilidade, ou de co-responsabilidade. 

Temos modos estranhos de pensar a fundo as diferenças e as convergências entre: o 

“meu”, o “nosso”, o “de todos”, o “deles” e até mesmo o de “ninguém”.  

Tomemos de volta o nosso exemplo. A minha casa (comprada e escriturada) é 

minha (nossa) no sentido mais pleno e jurídico da palavra. É minha porque não é dos 

outros. Não é deles! É uma propriedade particular. E este “meu” envolve: o prédio da casa, 

o jardim e o quintal. Isto é, tudo o que abarca o “meu imóvel”. Do portão para fora tudo o 

mais que existe no meu mundo, é só meio-meu, menos-meu, deles, dos outros.  

Algumas vezes pensamos estas dimensões de uma forma muito pobre, 

distribuindo entre dois “donos” o que na verdade é de mais “proprietários”. É de um número 

maior de “usuários” e, principalmente, de “co-responsáveis”. Por exemplo: “do portão de 

minha casa pra fora”, tudo o que não é a propriedade particular de outras pessoas como 

eu, é... “público”. E, então, nós tendemos a pensar que o que é “publico” é: “do governo”. 

Vamos pensar isto  com um pouco mais de detalhes.  

Acontece que muitas vezes pensamos e achamos que a nossa rua só é nossa 

porque moramos nela, da mesma maneira como vivemos em um bairro e numa cidade de 

um município que está num estado de um país. Mas achamos e pensamos que a nossa 

rua, assim como o nosso bairro e a nossa cidade em nosso município, na verdade são uma 

“propriedade do governo”. Ou, com outros palavras: “são um problema do Governo”. Elas 

são “do nosso Governo”. Dele. Pertencem não à pessoa individual do prefeito, mas à 

instituição governamental local chamada Prefeitura. Ou pertencem ao Governo Estadual, 

ou mesmo ao Governo Federal. Neste último caso podemos até usar uma palavra mais 

generosa, aqui no Brasil: “são da União”.   

Nós moramos e vivemos ali, mas tudo aquilo, do portão de cada casa para fora, 

é  deles, como uma propriedade, uma posse ou uma obrigação. Tudo o que não é 

particular é público e, assim, é devido ao Poder Público, ao Governo. Ele (algum domínio 

jurídico-político do poder) acaba sendo percebido como uma espécie de “dono” e “senhor” 

de tudo o que não é de uma pessoa (como eu e você), de uma família (como a sua ou a 

minha) ou de uma instituição social (uma associação, uma cooperativa, uma agência, etc. 
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como a “minha igreja” ou o “seu clube”). E, sendo o dono do que não é meu e nem nosso, 

praticamente tudo o que não é “seu”, “meu” ou mesmo “nosso”, pertence à  alçada e à 

responsabilidade dele: do Governo. 

Na verdade, as coisas que existem no município onde eu moro e onde nós 

vivemos, como uma rua, um ponto de ônibus, uma praça, um lago ou um rio, não são 

públicas porque são uma propriedade de algum governo. Ao contrário, não sendo “dono de 

tudo aquilo”,  o Governo em suas várias instâncias e dimensões - o da cidade, do 

município, do estado ou da nação, do país - é também o responsável “por tudo aquilo”.  O 

mesmo pode acontecer com uma grande empresa, uma fábrica situada em um bairro de 

uma cidade, em um município. 

Algumas vezes percebemos e pensamos o público como tudo o que, não sendo 

particular, como a propriedade ou a posse de alguém, acaba sendo do Governo, do Poder 

Público. A Prefeitura ou o Governo Estadual podem cortar as árvores de uma praça, 

podem construir uma represa em um rio, ou podem abrir uma estrada de um lugar a um 

outro, passando pela porta de minha casa, pela minha cidade, pelo meu município. “Podem 

tudo isto e podem mais ainda”, pensamos algumas ou muitas  vezes.  

E “podem,” porque, sendo dimensões do Poder Público eles são “donos” e 

“senhores” de, e são os responsáveis por tudo o que não é “meu” ou não é “nosso”,  como 

uma propriedade particular, como uma propriedade partilhada ou como um bem comum. 

Sim, isso mesmo: bem comum.  

Um bem comum é tudo aquilo que as pessoas de uma comunidade possuem e 

compartem solidariamente, coletivamente. Logo, ele deve ser também aquilo pelo qual as 

pessoas de uma comunidade se sentem co-responsáveis. Isto é: responsáveis em comum, 

coletivamente, comunitariamente, solidariamente.  

Bem comum é aquilo que, não sendo propriedade de ninguém e nem do poder 

público, é uma posse e é um beneficio de  todas e de todos, por igual. É tudo aquilo que 

por não pertencer a ninguém individualmente, familiarmente, empresarialmente, ou 

governamentalmente, como uma propriedade privada ou corporada, é um bem de todos. 

Um bem comum, Um  bem público.  

Vamos insistir (e nunca é demais).Um “bem” é “público” porque é algo de posse 

e de proveito coletivo e solidário. Porque, não pertencendo a alguém em particular, 

pertence em comum a todos nós. Pertence a cada um de nós e pertence, em comum, a 

todas e a todos nós. Esta é a razão pela qual desde a construção de uma pequena praça 

na cidade, até a construção de uma grande represa em um estado da Federação, o 

Governo Municipal ou o governo Federal devem realizar audiências públicas. E o que vem 

a ser uma audiência publica? Ela é uma ampla sessão aberta de que podem e devem 

participar todas as pessoas direta ou indiretamente em uma ação pública (uma ação de 

comunidades sociais realizadas em nome delas por uma instância de poder 
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governamental). É uma reunião democraticamente cidadã em que os representantes do 

Governo devem colocar “de público” (para todas as pessoas) o seu projeto, para que ele 

seja amplamente conhecido, dialogado, debatido e decidido.   

Então podemos pensar com o número “três” aquilo que muitas vezes contamos 

com o número “dois”. Pois, entre aquilo – da praça à árvore da praça e da árvore da praça 

às flores da árvore da praça - que não é propriedade particular e nem é propriedade do 

governo, existe tudo o que é um bem comum. Um “nosso bem”, uma posse e proveito de 

toda uma  comunidade.  

Nunca é o bastante repetir: entre o meu, o de uma empresa, e o do governo, 

existe tudo o que é nosso em comum: coletivamente, solidariamente, comunitariamente. 

Alguns bens patrimoniais pertencem ao Poder Público. São de um governo. Mas, e as 

árvores de nossa rua?  E a nossa rua? E as flores, os brinquedos de crianças, os bancos e 

os passeios “públicos” da praça do nosso bairro? E o bosque de árvores do Horto Florestal 

de nossa cidade? E os riachos que deságuam no rio que passa na cidade? E o rio que 

corta o nosso município?  E as suas matas e montes?  De quem são? Quem é dono “disto 

tudo?” De quem é a posse ou a propriedade “de tudo isso?” De cada um de nós 

individualmente? Não! De uma única família proprietária? Também não!  Do Governo? Da 

Prefeitura Municipal?  Também não, ainda!  

Estas coisas da nossa rua, do nosso bairro, da nossa praça, da nossa cidade e 

do nosso município são... nossas.  Não sendo de ninguém “em particular” e nem sendo 

“propriedade do Governo”, todas essas coisas e muitas outras são de todos nós.  São um 

bem comum: cada uma ou cada um deles, de uma árvore a toda floresta, e de um banco a 

toda uma praça. São nossos bens comuns. Nem meus, nem seus, e nem do governo. Pois 

são nossos. São da comunidade que nós somos, que nós criamos, em que nós vivemos, 

que pertence a nós e à qual nós pertencemos.  

E é bem verdade que nós somente vivemos de fato em uma rua, em um bairro, 

em uma cidade e em um município, quando somos e nos sentimos parte da comunidade e 

da vida social que dia a dia fazem a vida cotidiana. E fazem também a história de nossa 

rua, do nosso bairro e da nossa cidade. Isso deveria valer e acontecer na mesma medida 

em que nós nos sentimos parte, e vivemos a vida comunitária da nossa igreja, do nosso 

clube, do nosso sindicato, do nosso time de futebol (aquele de quem somos a “torcida” ou 

aquele de que somos os craques amadores), da nossa associação de moradores. E 

deveria valer  da mesma maneira como os nossos filhos falam da nossa escola, quando 

falam da escola onde por algum tempo de suas vidas eles estudam. 

Mesmo que não saibamos disso, ou mesmo que isso não tenha muita 

importância, compomos uma comunidade de moradores de uma rua. Somos parte da 

comunidade de freqüentadores assíduos de uma praça, de um parque municipal  ou 

mesmo de uma praia de rio, de lago, de represa ou de mar. Compomos e somos parte da 
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comunidade mais ampla, e também um pouco  mais difusa, que compartimos com as 

mulheres e os homens de um mesmo bairro ou de uma mesma cidade. 

Minha cidade e meu município ou, melhor ainda, a nossa cidade e o nosso 

município, também não são apenas uma porção de prédios, de ruas e de praças. Não são 

apenas entidades jurídico-políticas no interior de um estado chamado São Paulo e de um 

país chamado Brasil.  Eles são “isso” na medida em que nós, os que nascemos e/ou 

moramos e vivemos “aqui”, convivemos como participantes das comunidades sociais que 

eles constituem, de que eles se constituem, e em que eles se subdividem. 

Nós partilhamos coletivamente os seus-nossos bens comuns. Esses bens 

comuns podem ser os nossos patrimônios naturais, como um morro, um rio, uma floresta 

ou uma árvore. E podem ser  os nossos patrimônios culturais, como uma igreja antiga, um 

velho teatro, uma escola pública centenária, ou mesmo uma nova praça de esportes.Todos 

os dias ou de vez em quando lemos jornais de bairros, quando a cidade é muito grande, 

como  Recife ou São Paulo. Ou lemos os jornais da cidade, do município. Escolhemos a 

cada quatro anos as nossas autoridades políticas, do prefeito aos vereadores. E pode ser 

que sejamos convocados em outras ocasiões a votarmos para decidir algo importante a 

respeito do destino de nossa cidade, de nosso estado ou mesmo do Brasil, dentro ou fora 

de uma audiência pública. 

Somos nós, nós em comum, em comunidade, os co-propietários, os 

beneficiários, os usuários, os “curtidores” e os “curadores” do imenso patrimônio natural e 

cultural que compõe o repertório de bens naturais, bens culturais e, em conjunto, bens 

patrimoniais co-possuidos e partilhados por e entre nós.  

E assim como eu cuido do meu quarto e, em família, nós cuidamos de nossa 

casa, assim também, em comunidade devemos nos sentir participantes do zelo e do 

cuidado pelo que é por direito nosso: de todas e de todos nós.  Nós somos os gestores das 

frações de natureza e de cultura dos mundos próximos que nos tocam fundo,  não só para 

conviver e “curtir”, mas também para preservar, cuidar e criar. 

 

  

7. Construir  - transformar 

Vivemos sempre uma vida plural, coletiva e solidária, mesmo que entre 

momentos de harmonia e de conflitos. Aprendemos, ao longo de muitos milhares de anos a 

nos fazermos seres humanos porque, bem ou mal, aprendemos a conviver, a trocar e a 

partilhar. Aprendemos uns com os outros a vivermos juntos, a compartir entre-nós uma 

vida que seria humanamente impossível sem esses exercícios de partilha em comum. O 

que valeu para os nossos primeiros ancestrais vale ainda, e com mais fortes razões, para 

nós também. 
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Somos seres originalmente vocacionados a criar, a construir e  a aprender a 

partilhar. Ou somos assim ou não sobrevivemos. Posso possuir um jardim na minha casa e 

posso não cuidar dele. Pode ser que o meu tempo dedicado ao trabalho produtivo e à 

internet (os jardins virtuais) seja tamanho, que já não haverá mais tempo para 

gratuitamente cultivar o meu jardim. Então, para que ter um jardim, se as suas flores não 

passarem pelo carinho do cuidado de minhas mãos? Mas eu posso cuidar dele, mesmo 

que divida esta tarefa com um jardineiro. E posso cuidar dele pensando assim: “quero que 

todos saibam que este é o jardim mais bonito da minha rua”.  

E eu posso cuidar dele pensando de uma outra maneira: “quero que a minha rua 

fique mais bonita também por causa do meu jardim”. Posso cuidar dele pensando assim: 

“hoje em dia uma casa com um belo jardim na frente fica mais valorizada na hora de 

vender”. Ou posso pensar assim: “eu cuido do meu jardim porque eu devo o meu carinho e 

o meu cuidado às plantas que estão nele; elas são minhas na medida em que eu me sinto 

responsável por elas e cuido delas”. 

Posso cuidar de meu jardim e jogar na rua o “lixo dele”, porque “ do portão para 

fora o mundo não me interessa e não é problema meu”. Mas posso pensar que vale muito 

pouco limpar e cuidar do que é meu às custas “do resto do mundo”, a começar pela 

calçada de minha casa. 

Ao cuidar de meu jardim, eu posso tratar também das duas árvores que há anos 

existem na frente de minha casa. Posso até fazer ao redor delas outros dois pequenos 

jardins. Vai dar um pouco mais de trabalho. Mas, de repente, eu vou descobrir que o meu 

jardim cresceu e saltou o muro de minha casa. Não importa tanto que uma parte dele 

esteja “do lado de lá”, e que ele não seja tão meu quando o que ficou “do lado de cá”. 

Acaso as flores das árvores na calçada de minha casa não embelezam as manhãs de cada 

dia e não enchem de vida toda a minha casa, quando florescem em cada mês de maio?   

Posso fazer mais. Posso me juntar a outras pessoas de minha rua para 

tornarmos “a rua onde moramos” um pouco mais humana, mais verde, mais bonita. 

Podemos fazer parte disto considerando a rua, suas calçadas, árvores e o que mais haja 

nelas, “do lado de lá” da casa de cada um, como um bem comum.  

Podemos também fazer a outra parte de “tudo isto”, cobrando do Poder Público 

a sua cota cidadã de responsabilidade. Vai dar mais trabalho ainda, mas além do “jardim 

de cada casa”, poderemos, ao cabo de algum tempo, viver em  uma rua pouco a pouco 

transformada em um jardim de todos.  

E podemos, juntos e organizados através de uma associação de moradores, por 

exemplo, estender os nossos cuidados e a nossa vigilância até às praças do bairro; até 

suas matas - se ainda houver matas no bairro; até às suas águas. E, entre ruas e matas, 

até um riachinho do lugar, e mesmo até um grande rio (pelo menos para nós) que corta o 
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bairro, a cidade e o município. Que recorda o poema de Fernando Pessoa sobre o rio Tejo 

e o “rio da minha aldeia”? 

Vai dar mais trabalho ainda. Mas agora é um trabalho em que cada um de nós 

sai ganhando um pouco mais ainda. E sai ganhando, primeiro porque aprende a sair de si 

mesmo (sair de viver preso “no lado de cá” dos seus  muros) e a partilhar com os outros os 

lazeres, labores e trabalhos da co-responsabilidade pelo “lugar onde eu moro, o lugar onde 

nós vivemos”. Porque cada um aprende a compartir as experiências de vida de todos os 

dias.  

E sai ganhando, em segundo lugar, porque de agora em diante, ao ver o que 

está acontecendo à minha volta e ao fazer as minhas críticas sobre o que se passa na rua, 

no bairro e na cidade, eu ganhei a visão ativa de quem comparte e participa. Eu saltei além 

da visão passiva de quem fica olhando a vida “do lado de cá”, na espera de que os outros 

façam o que eu acho que “não tem nada a ver comigo”. 

E saímos todas ganhando,  porque ao estender o “meu/nosso jardim” dos limites 

do que é “propriedade minha... nossa” ao que é “um bem comum que eu possuo e partilho 

com os outros”, eu descubro que estendi não apenas o “meu jardim” para além dos muros 

“da minha casa”. Eu estendi a minha própria vida e o meu sentido de vida até os limites 

onde ela própria sai de meus muros e se alarga a todo o Mundo e a toda a Vida que há 

nele. Um Mundo e uma Vida dos quais cada vez mais eu me sinto uma parte, um eixo e um 

elo. 

 

8. Transformar - construir 

 

Todo o “lugar onde eu moro” e o “lugar onde nós vivemos” pode ser 

transformado. Pode tornar-se de uma cidade onde apenas as pessoas habitam e deixam 

aos “outros” a responsabilidade de cuidar e construir, em um lugar de convivência ativa e 

de vida comunitária, onde o tempo todo, em vários lugares, as mais diferentes pessoas 

estão aprendendo umas com as outras. E estão se ensinando a si mesmas e a outras 

pessoas. Afinal, uma cidade educadora. 

Ela pode transformar-se de uma cidade qualquer, em uma cidade saudável. Um 

lugar onde a qualidade de vida  - o que se possui e indica uma posse e um poder sobre 

algo - venha a ser também uma vida de qualidade  - aquilo que se vive em comum e em 

comunidade se partilha. Sorocaba pode vir a ser uma cidade criativa e criadora, saudável e 

sustentável, educativa e educadora.  

E o que vale para uma cidade assim, pode valer também para as pessoas que 

vivem nela, e a constroem. Porque tanto uma aldeia quanto uma pessoa que nela vive 

podem ser do tamanho que elas souberem sonhar e criar.  
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Da minha aldeia vejo quanto da terra se pode ver 

no Universo... 

Por isso a minha aldeia é tão grande como outra 

terra qualquer. 

Porque eu sou tamanho do que vejo 

E não do tamanho de minha altura... 

 

Fernando Pessoa5 

 

 

9.  uma proposta de prática 

 

Que este escrito termine com algumas práticas. Elas podem ser realizadas tal 

como propostas aqui. Mas podem ser alteradas e adaptadas a diferentes situações. Podem 

ser “praticadas” a sós, em um pequeno grupo ou mesmo como um exercício de sala de 

aulas, de uma comunidade aprendente. 

 

Desenhando onde eu vivo 

 

Há uma espécie de trabalho criativo feito individualmente ou em pequenos 

grupos, que muita gente utiliza em sala de aulas, ou em situações de treinamento. 

É muito simples: consiste em distribuir uma, duas ou três folhas de papel em 

branco para os participantes. E disponibilizar uma razoável quantidade de lápis cera ou 

outros de várias cores. 

Na forma mais completa três desenhos livres são pedidos: a) no primeiro, que se 

desenhe “o lugar de onde eu vim”; b) no segundo “o lugar onde eu vivo, como ele é agora”; 

c) no terceiro “o lugar onde eu vivo, como eu gostaria que fosse”. Não é preciso dar muitas 

instruções, para que casa pessoa interprete livremente. 

Nas formas mais simples o primeiro desenho pode ficar de fora. 

Depois, em situação de pequenos grupos, é muito bom solicitar às pessoas que 

falem de seus desenhos. E que falem livremente. Mas o interessante é que, quando chegar 

a vez do “terceiro desenho”, as pessoas devem procurar chegar a um consenso: “como 

seria de fato a cidade onde nós gostaríamos de viver?” 

Mas este trabalho criativo pode ser também feito individualmente. Tente fazer a 

sua “série pessoal”, antes de trabalhar com outras pessoas. 

 

                                                 
5 Está na página 10 de uma pequena edição de Poemas de Fernando Pessoa, quando ele usa o nome Alberto 
Caeiro. E este é o nome do pequeno livro. Foi publicado em 2005 pela Editora CEDIC, de São Paulo. Mas existem 
vários livros com poemas de Fernando Pessoa. Poemas escritos em seu próprio nome, ou com os outros nomes 
que ele criou para escrever os seus poemas.  
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Os meus círculos e circuitos de vida 

 

Este é um outro exercício excelente para o reconhecimento dos “lugares de minha vida 

real”. 

Também ele pode ser feito individualmente, como um  reconhecimento de “mim mesmo e 

meu mundo” e coletivamente. 

Agora não se trata de um desenho, mas de um mapa, um croquis, o que seja. 

Procure colocar em uma folha de papel – pode ser uma grande, tipo A3, e for o caso – o 

“mapa de minha vida cotidiana”.  Com ele seria. Onde começa? Onde acaba. Entre o que é 

da natureza e o que foi transformado pelo homem, quais os círculos e os circuitos por onde 

ando, onde vivo, onde trabalho, onde vivo momentos de convivência e de lazer.   

Se você quiser, use cores: o verde para os seus ligares de vida pessoal a começar pelos 

de sua casa; o azul para os seus lugares de ir-por-prazer, para passeios, pelo deleite de 

“estar ali”, como uma praça de seu bairro. O marrom para os seus lugares de trabalho 

profissional. O preto para os lugares de ida obrigatória para abastecer a casa e a vida de 

bens de consumo. O vermelho para os lugares importantes e gratuitos de sua vida: a 

igreja, um clube, uma unidade social de trabalho voluntário. Enfim, escolha as cores, as 

dimensões, os lugares e “mapeie”  os lugares de sua vida.  

Este é uma criação pessoal que também pode ser praticada em sala de aulas, com grupos. 

Também aí, pequenas equipes podem ser formadas para se dialogar em torno, partindo do 

“onde eu vivo”, “qual é o meu pedaço”, para “onde nós vivemos”,  “quais são os „pedaços‟ 

onde vivemos nossas vidas de todos os dias, em nossa cidade?”  

 

Até onde vai o jardim de minha casa? 

 

Eis um pequeno exercício um pouco mais reflexivo. Também ele pode ser feito individual e 

coletivamente.  

Quando feito em grupos ou em equipes ele pode dar margem a uma longa reflexão sobre o 

sentido dos valores; participação, co-responsabilidade, cuidado. 

Faça agora um outro mapa. 

Ele não mais sobre “os diferentes lugares de minha cidade ou mesmo pra além dela, onde 

eu vivo a minha vida de todos os dias”.  

Agora ele é sobre: “quais os lugares de minha cidade, ou de mais além dela, pelos quais 

eu me sinto pessoalmente responsável. Lugares até onde “eu vou”, ou onde “eu estou” e 

não apenas por deleite, obrigação ou por razões profissionais. Lugares até onde vou para 

realizar algo em favor de pessoas, da natureza, do que seja. 
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Se o “jardim e minha casa” vai somente ao “jardim a minha casa” (quando tenho uma casa 

e quando ela tem um jardim), desenhe a sua casa e o seu jardim. Se ele  (jardim) se 

estender para além de sua casa, vá estendendo também o seu “mapa de presença e 

participação”  

 

 

Campinas, verão de 2008 

Carlos Rodrigues Brandão 


